R E S U M O S  D E  G E O G R A F I A 

RADIAÇÃO SOLAR 

· A radiação solar permite a vida na terra, emite energia do sol, sob a forma de ondas electromagnéticas de onda curta que: 

· Aquecem a Atmosfera. 

· Despoletam processos físicos, químicos e biológicos. 
DISTÂNCIA ENTRE A TERRA E O SOL  

· É longa, tem cerca de 1400 watts de energia e o limite superior da a atmosfera denomina-se Exosfera. 
Atmosfera:   
· Troposfera – 10 km 

· Estratosfera – 50 km 

· Mesosfera – 90 km 

· Termosfera – 500 km 

· Exosfera – 520 km  

· Contêm gases como: 
· Azoto 

· Oxigénio 

· Dióxido de Carbono 

· Vapor de água 

· Gases raros 

QUASE METADE DA ENERGIA (+/- 1.400 WATTS) PERDE-SE ATÉ CHEGAR Á SUPERFÍCIE TERRESTRE: 

Através da: 

· Absorção 

· Reflexão 

· Difusão  

A TERRA ENVIA PARA A ATMOSFERA A ENERGIA QUE ABSORVEU… 

· Durante o dia sob a forma de Energia Calorífica de grande comprimento de onda. Essa Energia vai ser sujeita ao EFEITO ESTUFA: Mecanismo natural que existe na Atmosfera e que possibilita a estabilidade das temperaturas a +/- 15ºC. 
A DISTRIBUIÇÃO DA ENERGIA SOLAR EM PORTUGAL 

· Terra esférica 

· Movimentos são feitos com o eixo inclinado 

LATITUDE    - - - > diferentes inclinações dos raios solares, duração do dia seja diferente da duração da noite na superfície terrestre. 

Portugal – Latitude = 32º N / 42º N – Apresenta maior quantidade de energia solar no:  

Solstício de Junho – Maior quantidade de Energia:  

· QUANDO SE INICIA O VERÃO: 

· Raios solares com menor inclinação 

· Dias maiores do que a noite 

Solstício de Dezembro – A inclinação dos raios solares é maior e a duração do dia é menor do que a noite o que cria MENOR QUANTIDADE DE ENERGIA.  

Distribuição da Energia em Portugal – Apresenta uma variabilidade sazonal bastante acentuada no verão no solstício de Junho a radiação solar é mais elevada e no Inverno apresenta valores de radiação global média mais baixa. 

· Além da variação regional da radiação global média, verifica-se também, no território continental Português, uma acentuada DIFERENCIAÇÃO ESPACIAL. 
· A Energia Solar aumenta de Noroeste para Sudeste 

· Valores mais baixos no Norte e entre o Cabo Carvoeiro e a Região de Aveiro.   

C A U S A S : 

· LATITUDE

· PROXIMIDADE DO MAR – Nebulosidade – Insolação – N.º de horas de sol descoberto acima do horizonte que aumente de Noroeste para Sudeste. 

· ALTITUDE – Aumento de nebulosidade – Diminui o n.º de horas de sol a descoberto. 

· EXPOSIÇÃO DAS VERTENTES – Influencia a insolação. 

N O S  A R Q U I P É L A G O S : 

· MADEIRA – N.º de horas de sol descoberto é maior do que nos Açores devido á latitude ser mais baixa. 

· AÇORES – Valores mais elevados de latitude – Maior Influência Oceânica – Maior humidade no ar – Maior nebulosidade.  

A RADIAÇÃO SOLAR 

A TEMPERATURA: 

· A distribuição espacial da TºC do ar, representa-se por linhas que unem pontos de igual temperatura média ( ISOTÉRMICAS. 
· Devido á latitude a temperatura em Portugal é de um modo geral amena, apresentando uma variação que acompanha as estações do ano.  

·  JANEIRO – Disposição das isotérmicas obliquas em relação á linha de costa: As temperaturas diminuem de Sul para Norte e do Litoral para o Interior, varia entre 12ºC / 7ºC. 

· JUNHO – (28ºC / 17ºC) – Isotérmicas estão paralelas á linha de costa Ocidental: As temperaturas aumentam de Oeste para Este, há uma inflexão para Leste das temperaturas no vale superior do Rio Mondego e também há outra inflexão para Oeste, das temperaturas no vale superior do Rio Douro. 

( O traçado das Isotérmicas representativas do Inverno e Verão, mostram contrastes regionais: Mais Frio no Norte e Mais Calor no Sul.  

( REGIÕES MONTANHOSAS – Distribuição das temperaturas médias circundantes mais elevadas e apresenta temperaturas mais baixas durante todo o ano.  

AS CARACTERÍSTICAS TOPOGRÁFICAS 

( Exercem uma influência significativa 

          ( Acidentes do terreno:  

· COLINAS – Temperaturas mais baixas do que nos vales. 

· VALES – Temperaturas mais baixas do que nos vales estreitos. 

· VALES ABERTOS – Temperaturas mais baixas do que nos vales estreitos. 

· VALES ESTREITOS – Temperaturas mais altas.   

A DISPOSIÇÃO DO RELEVO 

( Tanto pode favorecer a circulação das massas de ar, como servir-lhes de obstáculo. 

A PROXIMIDADE DO OCEANO ATLÃNTICO 

( Factor relevante na variação regional da temperatura do ar – Circulação atmosférica – Á nossa latitude e de Oeste para Este 

( A influência do ar húmido das massas de ar marítimo sobre a temperatura modera a temperatura.  

( As áreas onde existem menor diferença entre a temperatura média e a temperatura média do mês mais quente e a do mês mais frio são as que se localizam numa posição mais próxima do mar. 

( As amplitudes de variação térmica + elevadas no Nordeste sem influência Atlântica são exposto aos ventos de Leste. 
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